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R. D e m a g o g i a
Quando se declarou YÍctorio- 

so o movimento de 5 de Dezem
bro, as proclamações do Parque 
Eduardo Vil, be(m  como os de
cretos da Juntar Revolucionária, 
anunciaram t com essa victoria, 
a derrocada da «demagogia».

No m.£s,mo tom falavam, de
pois, os jornais, monárquicos, e 
aind;.it hoje é frequente, ler ou 
ou.vir dizer que «estamos livres, 
iVnalmente, da. opressão dema
gógica»,.

O nosso país é muito fértil 
em frases feitas. Basta que elas. 
soem; bem. ao ouvido, agradem 
ao paladar ou estejam á. medida 
das- conveniências de quem as 
adopta., para as, vermos correr 
Seca. e Meca n\ima velocidade 
doida, e saltar a dado momento 
da bôca. dos pala.vrosos. Ora, 
como nã.o. é com frases que po
dem, ser julgados homens ou ins- 
tituiçõesymas com,factos, são os 
factos que nós vamos rememo
rar para se saber onde é que. pá
ra a. tal demagogia.

Vamos aos factos.
Com o 5 de Dezembro caiu o 

Presidente d.a. Republica sr. dr.. 
Bernardino Machado e caiu o 
govêsrno da presidencia do sr. 
dr.. Afonso Costa.

O sr., dr. Bernardino Macha
do, dentro da Republica, repre
sentou sempre o espirito da má
xima tolerancia para com.os ad
versários das instituições e a 
politica de atracção d.e todos os 
elementos que fora da vida par
tidária,. podiam ser úteis ao pa
ís.. Como presidente dè ministé
rio e depois, como chefe do Es
tado, foi dos que. mais trabalha
ram no sentido de fazer entrar 
Portugal no concêrto das nações 
civilizadas..

E’ isto demagogia?
O último, govêrno do sr. dr. 

Afònso Costa, seguindo a obra 
iniciada pela «União Sagrada» 
depois que a Alemanha nos de
clarou guerra, quasi não teve 
outra preocupação que não fosse 
r>. solver os tres problemas na
cionais— a preparação militar, á 
crise das subsistencias e o futu* 
ro económico e financeiro do 
país. De tal maneira os homens

que constituíam êsse govêrno. 
estavam ocupados com a sua 
pesada tarefa, que se fizeram no 
seu tempo umas eleições, admi
nistrativas em que as-vantagens 
obtidas não estiveram em pro
porção dos meios,de que dispõe 
o poder para triunfar. Mais: 
nem. sequer deram fé peias pre
venções desinteressadamente 
feitas, por quem muito bem sa
bia. o que se andava tramando.

Onde está, ai a. demagogia?. 
Onde a violência, a desordem, o 
desrespeito pelos direitos indi
viduais, a intolerância, a ilega
lidade?

Cometeram-se erros? Certa
mente que sim, como se hão de 
cometer sempre,, dada a imper
feição, do homem e, ainda mais, 
a do meio em que êle tem de 
actuar; como se cometem em 
toda a parte, ainda nos povos 
mais bem governados,.sem que 
ninguém lá se lembre de cha
mar aos q.ue erram demagogos.

Assim,, disse-se que* a censu
ra exercida então sòbre a im- 
presa tinha, mais em vista im
pedir a critica da obra dos mi
nistros, que salvaguardar a nos
sa defêsa. militar. Foi, efectiva
mente,, longe de mais a censura. 
Mas que se ha de dizer da situa
ção da imprensa após o 5 de 
Dezembro, nâo obstante a tor
rente de legaiismo que. alagou 
o país inteiro?

Os jornais do Partido Repu
blicano Português foram proi
bidos de se publicar. A censura,
e s l T r b c l- cç i  j a  »  b r e v e  t r e c h r i _ r . n n -

tinuou, a ser exercida com a 
mesma incompetência e.o mes- 
mo arbítrio de outrpra. Resta
beleceu-se a apreensão dos jor
nais, embora já censurados e, 
tendo respeitado os cortes da. 
censura. E, por último,.chegou- 
se á prisão de jornalistas,, por 
artigos que não fôram publica
dos, para os entregar,., ao que 
se diz, aos tribunais militares 
pelo crime d è .... o seu jojíi&L 

: ter saído branco.
Isto não é demagogia?
No> tempo do govêrno demo

crático foram presos e expulsos 
do País uns tantos indivíduos

como autores e distribuidores 
de um celebérrimo «Rol de d.es- 
honra». E êste facto foi julgado 
uma violência do. poder, que, 
afinal de contas, não cumpriu 
ainda com. o rigor que as cir
cunstancias, reclamavam o seu 
dever de desagravar a honra de 
soldados portuguêses empenha
dos lá fóra em alevantar o no
me de Portugal'.

Mas, gora manda-se para a 
África cidadãos sem se. instau
rar contra eles qualquer fórma 
de processo por onde, se verifi
que a culpa que lhes eabc. Pren
dem-se a torto e a direito cida-, 

, dã.os, que determinados indiví
duos ao. serviço da policia to
maram á sua conta, e deixam- 
nos a apodrecer nos caiaboiços 
das esquadras, e nos fortes, sem 
a, menor consideração nem pe
los principios da humanidade, 
nem pelas garantias constitucio
nais, e ainda por cima tratan
do-os a sabre e, a cavalo-mari- 
nho.

Isto nã.o é demagogia?
E aquela célebre «Junta de 

Salvação Pública», em q.ue tu
do quanto éra democrático, des
de que dentro de oito dias não 
renegasse o seu crédo politico, 
sofreria a pena última? E as reu
niões politicas dissolvidas a ti
ro? Eos assaltos á «Montanha»? 
E as ameaças de deportação? <

Isto não é-,demagogia?-
Vamos lá, meus senhores: se 

não se trata de urna frase para 
armar ao efeito, nunca como a- 
gora é ocasião de. a aplicar.

Ecos e Noticias

C A R T E I R A  E L E G A N T E _
——— FtttfOiOl» ■ ftnop;. ,  ____  •

Hoje  as meninas Maria Onelja Relo- 
gio Gregorio,  í i íhinha do nosso quer i
do cama rada  de r edacção Joaquim M a 
ria. Gregoi io  e E.rtninia Ba ldnco  T a v a 
res,  iiiiiinha do nosso dedicado amigo 
Diogo .Tavares ,  digno tesoureiro da C â 
mara  Municipal  deste concelho.

— Am anh ã  o nosso presadiss imo a- 
migo João Freder i co  de Brito Figuei-  
rôa Jun i o r ,  digno escrivão d.e Direi to 
nes ta  comarca .

— Na segunda feira o nosso bom a- 
migo José Augusto Saloio,  digno pro-

i p.rietario do nosso confrade local «O 
Domingo» ,

— Na terça-af<tira o nosso par t i cula r  
amigo Damaso  ■JJrpgs.toi. Reis de C a r 
valho.

As aossas felicitações.

A  ílí.a «lo as s sacar
Se est ivessem no. poder os democra» 

ticos e porven tu ra  se t ivessem dado* 
com a dist ribuição das senhas dess a  
g é u ^ o  de primeira necessidade,  as sce- 
na.s edificantes- de que temos conheci
mento— umas por  as havermos presear  
ciado e outras  por  nos. te rem sido n a r 
radas  pelas próprias ví t imas—j á  &a 
ter ia ar razado Troia-.

H a  um celeiro municipal  que cus ta  
a bonita renda de quarenta  escudos 
p.o.r. me.z, mas. o assucar ,  em vez de ser* 
como devia,  depositado uesse, celeiro, 
vai não sabemos porquê nem para  quê3 , 
para casa ou para o escri torio do sr» 
presidente d.a comissão adminis t ra t iva .

H a  nesse celeiro estado maior  e. m e 
nor  que. cus ta um dinheirão (diretores,  
tesoureiro,  fi.sg.al, guarda , ,  etc.) mas,., 
para se f azer  a distribuição das senhas,  , 
fala-se a  gente de fóra a que m se pa-?- 
ga  do co(fre de todos porque a ordem é 
rica e os, f r a d e s . . .  nenhuns .— Parec ia  
natura l  e lógico que esaa Uiotribuição 
fosse sempre . f e i t a  no a rmazém que es* 
tá mobiiisado,.  mas nâo sucede assim. 
Quando  tal se rv iço.es tava a cargo da. 
Ju n ta  de F reguez ia ,  ora se distribuíam.,  
as senhas  no a rmazém,  ora na rua ,  
ora na loja do. sr. Rómao ou do sr. A n — 
touio Go.roçá, ..orii. em qualquer  , ou t ra ,  
parte,  Lejvantou reparos e censuras  es
te serviço,  feito assim, mas de nada. 
isso, serviu porque se cont inuou a fa
zer  o mesmo,  distribuindo-se agora as 
senhas umas vezes no celeiro,  outras, 
em casa do sr .  Izidoro Maria  d ’01iveí> 
ra o ainda, outras nem n.’um.a nem nou?. 
t ra  parte ,  antes, pelo contraria.

Diz.ttítr;, uns que a.s senhas., são. para.  
ro.s.amigos e,afilhados, e dizem outros que., 
ao. chefe de familia que tem 6 pessoas 
é distribuído,  meio.  quilo ou 450  g r a 
mas ao passo que a outros que não , 
teem mais pe,sso.a,S..do.q.ue eles propr ios .  
se dist ribue um quilo ou. mais ainda,  e 

.. afirmause. tambem que aqui ha  dias fo
ram distribuidos cinco quilos, só dum a  
vez,  a certo menino bonito que gosta  
tanto da Rep.ubliea çomo nós gostamos 
de sal de azedas.

Tfiro-se dado ainda a c i rcunstancia^  
de certas pessoas r eceberem senhas  e 
outras  nã.o; umas,  paxã~ conseguirem 
recebe las, têem que ap resen ta r  o r e 
cibo da r enda da casa ou coisa pareci 
da, emquanto que a outras  são entre», 
gues . sem ser  preciso apresen. tar nada;  
e— facto s ingu lar— algumas das pessoas, 
que tem tido.,a sorte d.ej conseguir  h&- 
ver  a.s senhas vão ás mercear i as  b u s 
car  o assucar  e ahi  dizem lhes que não, 
o t eem porque cr sr. Izidoro autorisou 
a que ele fosse levado pa ra  a Atalaia .

Ora ,  isto assim nâo póde cont inuar .  
Nós. nào queremos que se ar raze  Tro ia  
mas temos o direi to de pedir  que se 
evite de vez o espectáculo vergonhoso 
q.ue com a dist ribuição das  senhas  t e 
mos presenciado e que essa dist ribui
ção se faça com mais equidade e j u s 
t iça,  pois o dinheiro dos ricos e doa  
amigos aão é melhor  que o dinheiro
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dos pobres,  e sempre no celeiro muni
cipal que é onde ela deve ser  feita ou 
então não querendo  fazê-la ahi,  será 
me lhor  ado ta rem o processo que puze- 
r am em prát i ca  em Alcochete e que é, ’ 
de'  todos os processos que temos visto 
em uso, o mais s imples  e equi tat ivo.

H ig ien e  «la v ila
Teem-se nos queixado vários m or a 

dores do largo da Palma de que,  des 
de que sahin a vereação democrat ica.  
nunca  mais por  ali se v i u ‘ a vassoura 
municipal  nem por lá foi ainda a pipa 
refrescar  a palmei ra  quê está a mor re r  
por  falta d ’'agii-a, e- lamentam-se de 
que o referido largo estej a convert ido
ni i t n v e r d a d e i r o  vnzurlous-o p ú M i o o  o
que const i tue uma vergonha.  Efetiva- 
men te  é verdade que para ali se deita 
tudo (escumalha de forjas,  cacos ve
lhos,  cascas de amêijoas,  t r ipas de pei
xe ,  e toda a especie de imundícies).sem 
que a policia ou o zelador  municipal 
t en ham  tempO para  r ep a ra r  nessas  n i - ‘ 
filiarias mas o que temos dito sempre 
ás  pessoas que se nos teem queixado 
é que não h a  da sua par te  razâ<?.íilgu- 
m a  pá ra  f aze rem essas queixas.  Se 
fosse só o largo onde moram qua esti
vesse  assim, ainda s.e compreendia  o 
seu plotesto porque  se t r a t av a  duma 

-exceção que não t inha razão  de ser,  
m a s  desde que outros largos e ruas  se 
encontram nas mesmas  condições,  po r
que  os homens  que estão admin is t ran
do o município não podem, evidente
mente,  ter  tempo  para a t ender  a tudo, 
j á  veem os moradores  do largo da  P a l 
m a  que o que teem a fazer é consolarem- 
se com a l embrança,  de qnè rilo são os 
únicos que m elhoraram  com  á admi 
uist ragâo da gente  rica.

- s loâo  da S»llva

Tivemos o p r aze r  de ab ra ça r  nest^ 
vila,  na passada  semana,  este nossç 
p resado amigo « assinante de Fa ro.

A  s i ísaação  dcgesia& riãía a p r e 
c ia d a  p e 2 o s  ss3«33arf|aaic«s.—

• rçsse c i e s  já  d i z e  saí deSa.

Porto 27.  —  «A Pat r i a» ,  jo rnal  mo- 
.narquico des ta cidade,  publica um a r 
t igo sob o titulo «A nossa a titu d e», as
sinado pelo seu dirétor  Dr .  Pe rei r a  de 
Sousa  que,  ent re  outras  passagens  t r a 
zia as seguintes:

«A revolução de 5 de dezembro  nào 
se fez para  que a Casa da Moeda es
t ampe  papel  sem pezo, nem conta,  nem 
medida;  nem o contr ibuinte es tá dis
posto a supor tar  por mais tempo e em 
silencio os t r ibutos  que lhe queiram 
l a n ç a r e m  cima.  Não estamos para isso 
ue m o podemos tolerar.  Sofremos c a 
lados durante  estes mezes es ta  «fede- 
Ihocracia» que nos teem dado como 
governantes ' ,  não estamos dispostos a 
t rans igi r  com ela, porque prefer imos a 
demagogia  o rganí sada que t iuhamos a 
e s t a  ordem desorgani sada que nos que
r e m  impingir  como ouro de lei e den
t r o  da qual só vemos yaidades  que se 
es t ade iam balofas e ôcas, mas com as 
quai s  se vai ar ru inando a nacão.

(De «O Mundo» de 28 de agosto)

CfeMva benéfica..-.
Vieram beneficiar  vtm pouco as uvas,  

o que contribuiu pa ra  a l eg rar  os nos
sos agricul tores,  os borrifos d ’agtia qne 

<cahiram na sex ta  feira úl t ima,  tendo 
t a m b e m  beneficiado as ruas  e praças  
d a  nossa vila as quais e s t avam ha  
m ui to  necessi tadas desse favor da Na
tu r eza ,

C o rreio s c telegrafes

A  «Evolução» d av a  no domingo pas 
sado a noticia de que es tava in d ig ita 
do  (?) (o itálico é nosso) para boletineiro 
d a  astaçâo telegrafo postal des ta  vila,  
«P sr.  João Antonio X av ie r  Lo pes .

Nâo ê bem assim. O sr. X av ie r  L o 

pes é carteiro supranumerar io  desta 
vila ha  mais de ano e meio,  não tendo 
entrado ainda em exercício,  e porque,  
pela nova organisação dos serviços dos 
correios e telegrafos,  fosse aqui criado 
um logar  de boletineiro,  é a ele que,  
por.direi to,  cabe essa nomeação,  a qual,  
segundo as nossas ’informações,  deve 
ser  feita brevemente ,  talvez ainda nes
te me z , 'A ss i m é que está certo.

«© f&adlea!»
F /  des te br i lhante bi-semanario que 

se publica em Coimbra sob a intel igen
te direção do nosso valiosissimo corre
ligionário sr. dr .  Antonio Lei tão,  o a r 
tigo que publicamos em fundo e que
cU séj im o s  Jji]-i,ip. a rq u iv / id a  n a s  c o lu n a s  
do- nosso modesto" semanario.

P a r a  a sua t ranscrição pedimos vé
nia.

K c o t ó O B S i i a s . . .

No tempo da  vereação democrat ica,  
que se notabilisou pelos seus esbanja
mentos e pela enorme d.ivida que dei 
xou para es ta  qómissâp. p á g a r. o enca r 
regado das obras camara r i a s  que era 
o sr. Maximiano Franci sco José  nâo 
ganhava  mais do que o jo rna l  que per 
cebia qua lquer  operário da sua profis
são.

Agora ,  com a comissão sidónica,  o 
encar regado  das obras do caes que é 
o sr. J o s é  Antonio Caria,  mais conhe
cido pelo José  da Lucas ,  ganha  por 
dia 50  centavos mais do que qualquer  
outro sen colega e não faz, segundo as 
informações que temos,  me tade do t r a 
balho que fazia o sr.  Maximiano.

Bem se vê que a ordem é rica e que
■ os f rades cada vez são menos.

É s í a s n o s  T jssgàdos

Aqueles  que foram radiantes  votar  
na «lista do concelho» e que,  ao m e s 
mo tempo que faziam a maior  p ropa
ganda d ’essa lista,  diziam o peor pos 
sivei da administ ração da vereação de-' 
.mocratica,  são hoje os pr imeiros a de 
clarar  alto e bom som, que estão abso
lutamente ar rependidos de ter  votado 
on ’esta gente» e «que a administ ração 

. dos democrát icos foi a melhor e a mais 
benefica que a nossa terra tem tido de 
ha muitos anos para  cá».

Ha  dias ainda,  na rua do Caes d ’es 
ta vila,  um dos que foram enthnsias- 
mados votar  n ’aqnélã lista badaláva  
mais que o car ri lhão de Mafra em dias 
de festa cont ra  a comissão admin i s t r a
t iva,  af i rmando a muitos que estavam 
presentes  que nunca mais daria o seu 
voto a «esta gente» e, ent re aprecia
ções acres  fei tas á mesma  comissão,  
cl amáva que de futuro votaria sempre 
nos democrá t i cos . -— Muito obrigado 
pelo favôr,  que dispensamos,  mas em 
todo o casò não queremos deixar  de 
r egi st ar  o seu oferecimento e as suas 
palavras  que sabemos nos consolam por 
vêrmos que es tamos j á  absolutamente 
vingados e, contudo,  vae a procissão 
ainda na praça!

Ainda bem que,  embora t arde ,  soou 
emfim a hora da Jus t i ça .

'«© «Soraal das Casas»
Recebemos o primeiro numero des 

te novo jo r na l  que encetou a sua pu
blicação em Lisboa sob a propriedade 
de E du ard o  Mendonça e qne,  ccimo o 
seu titulo indica,  se destina a anúnci
os de casas.  Agradecemos a visita, 
iniciando desde j á  a permuta .

IBa*aça «la StepasIílSca
Quando acabam,  afinal os me lhora

men tos  mandados  f azer  n ’es ta praça 
pela Comissão Adminis tra t iva? Aquilo 
f icará sempre assim somo está,  de f u r 
t a  côres? Supomos que não é por fal ta 
de p içar ra  que ter iam acabado com as 
obras.  E n tã o  porquê? S e r á  porque o 
gado da l impeza publica,  ha  muito tem»

po j á  no regimen das restrições e ali
mentado apenas a al farroba,  nâo póde,  
por falta de fôrça,  t r anspor ta r  a piçar
ra do mercado pa ra  a praça? Se é por 
isso, porque não dão ás pobres  mulas,  
de vez em quaudo,  umas faymhas  ou 
uma raçãozinha de cevada aveia? Se 
n â o é  por isso, porque não acabam en
tão de m elhorar  o resto?

S erá  t ambem por  fal ta de dinhe i
ro?! -

© a i e  e s t a r i a m ?

N a  quar t a  le ira da semana passada, 
nâo houve sessão da comissão admin is 
t r at iva por só te rem comparecido dois
vogaes.

E r a  n :essa sessão que deviam ser  a- 
ber tas as propostas pa ra  o fornecimen
to das carnes até o fim do ano e t r a 
tando-se d ’um assunto de absoluto in
teresse publico parecia que nem um só 
dos ccmissionados devia fal tar .  Afina!, 
compareceram dois e f al t aram trez não 
tendo,  por isso, havido sessão.  . .  P r e 
tendeu ainda o presidente conseguir  
que ela se realisasse e pa ra  tanto 
mandou  em cata dos seus ilustres co
legas mas o enviádo voltou com a r e s 
posta de que um d’eles e s táva  fóra e 
os outros dois,  achando se aliás na vi
la, não t inha havido contudo meio de 
lhes pôr  a vista em cima,  por mais que 
por toda a parte os procurasse .  Onde 
estar iam eles? E s ta vam  natura lmente 
a vêr  se-podiam descalçar  a bota  que 
a r ran ja ram com essa questão das ca r 
nes mas,  quan to  mais se es forçavam 
por  a descalçar ,  tanto mais ela se lhes 
met ia  pelos pés chegando até aos j o e 
lhos.

I l e s á r l ç o e s

Informa a imprensa  periódica da C a 
pital que o governo dezembr is ta  vae 
es tabelecer  em todo o paiz o r egimen 
das restr ições . . .

Aqui em Aldegalega ha quem es te
j a  ha  mui to tempo j á  sujeito a esse. 
r egimen não lhe causando portanto d i
f erença que saia ou não o decreto e s 
tabelecendo as rações ou restr ingindo 
o consumo.  E  sabem quem é? E ’ o g a 
do da l impeza pública a quem a co
missão admini st ra t iva  ha  muito r es t r in 
giu a ração de fàva,  dando-lhe ape
nas alfarroba.  E  mesmo a f ava .qn e  
ainda comeu até certo tempo (abril ou 
maio) foi a que lhe deixou em tes ta 
mento a vereação democrat ica pois, se 
assim não fosse, desde j anei ro  qne o 
gado da camara  não ter i a saboreado 
esse belo manjar .

Não, que a fáva es tá  muito ca ra  e 
o dinheiro não púde ch eg ar  pa ra  tudo.

© fo r n e c im e n to  das carn es
Por  absoluta falta de espaço nâo t r a 

tamos neste número  desta impor tan 
tíssima questão o que faremos,  no e n 
tanto,  no proximo número.

I m p a r c ia l

Suspendeu  t emporar i amente  a sua 
p u b l i c a ç ã o  psí.e n o s s o  p r e s a d o  c o l e g a

de Loures.

Madando essa fartn ra
Garan t iu -nos  ha dias pessoa que nos 

tnerece todo o credi to não tendo,  por 
isso, motivo nenhum para  duvida rmos 
que o pres idente da comissão adminis
t r at iva  d ’esíe município; sr. Izidoro 
Maria d ’Oliveira,  mandara  ntn oficio 
ao seu colega da visinha vila da Moita 
pedindo-lhe pa ra  não consenti r  na 
sahida de f ar inha d ’aquela localidade 
para aqui .

Segundo ainda a mesma pessoa qne 
nos informou,  e que parece ter  visto o 
referido oficio, dec la ra ra  n ’ele o sr.  I- 
zidoro que nós não t iuhamos cá falta 
de far inha e se é certo ter  feito essa 
declaração não ha  dúvida que o sr. I- 
zídoro disse uma ve rdade  que todos 
podem,  em absoluto,  confirmar.

Desde  que nós temos,  como é £âK; 
do,  um stoch  g rande  de farinhas no ce
leiro municipal ,  talvez alguns milh5es 
de qui logramas,  e desde que,  como'é 
tambem sabido,  ninguém ainda sentiu 
a faltu de pão havendo-o,  bom e em a. 
bundancia ,  em todas as padar ias da vi- 
la, e a qua lquer  hora do dia oy da noi
te, para  que haviamos de querer  q»e 
os da Moita nol-as mandassem fazentl0 
elas, talvez,  falta lá?

Bem andou,  pois, o sr. Izidoro em 
nâo consent i r  que as farinhas viessem 
poupando-nos assim a uma indigestão 
certa.

F i c a m  i o d o s

Constou a semana  passad-í que a 
comissionado sr. Atiíonio Luiz Salgado, 
em conséquencia da  situação- delicada 
em que ficou com a questão das car
nes que se agravou por  vir tude diurna 
ou íra  ques tão —- a dos t r igos -• ' ia  pe
dir a demissão do seu cargo na comis
são administ ra t iva .

P a rece  que o boato que n ’esse sen
tido cor reu foi a consequencia d ’unu 
frase do sr.  Izidoro Maria d ’01iveira, 
p res idente da mesma comissão,  o qual 
disse a quem o quis ouvir  que depois 
do que se havia passado com essa mal
fadada questão,  «era essa a at i tude ló
gica que o seu colega devia tomar».

Â nosso ver,  a demissão , não podia 
ser  pedida só pelo sr. Salgado mas 
sim por todos, pois todos teem respon- 
sabi l idades na fórma como tal questão 
foi encaminhada,  com grande  prejuízo 
pa ra  o publico,  mas afinal parece que 
ficam todos e que nem mesmo o sr. 
Salgado sae,  cont inuándò a ser colega 
do sr. Izidoro Maria d'Oi ivei ra.

E ’ pecha ant iga.— T am bem  na dis
solvida comissão d ’abasteeiinentos hou
ve um vogal que desconsiderou a co
missão inteira e a quem,  por esse mo
tivo,  se concedeu a demissão,  facto que 
ficou consignado n ’uma das actas,  e de- 
p o i s . . .  depois apareceu uma Beia noi
te a tomar  pa r t e  u ' um a  sessão d ’essa 
comissão e nâo houve ninguém que tu
gisse nem mugisse,  antes  pélo contra
rio todos f icaram satisfei tos e bem dis
postos,  como se nada  se tivesse dado.

Que lhes faça pois muito bom pro
veito.

A n ú n cio
Compra- se  por  alto preço a colecção 

do jo rna l  que se publica n ’esta vila e 
que tem por  titulo «Evolução».

Quem a possuir  e desejar  vender,  
pode dirigir-se a es ta r edáção em ca r 
ta assinada com as inieiaes B.-O.  L,  A.

Um . p e d i d o . . .

H a  já oito dias que temos visto na 
P ra ça  da Republ ica,  a nossa mais iinda 
praça,  e mesmo em frente da ourive
saria do Sr .  Tirooteo,  um enorme mon
tão de entulho que alguem nos diz íer 
sido ali colocado de proposito pa ra  ta
par  a por ta  d aquele senhor.

Fosse ou não proposi tadamente posto
— é esse um caso par t i cular  com que 
nada t emos— o qus  é cer to é que ha já  
oito dias que aquilo ali se encontra,  
sem que a policia ou o zelador muni
cipal compreendam que a nossa mais 
l inda praça  nâo póde nem deve servir 
pa ra  deposito de entulhos,  e por  isso 
aqui chamamos a atenção de quem 
compet i r  olhar  por essas n in h a ria s  pe
dindo-lhe pa ra  man dar  imediatamente 
fazer  a remoção d ’aquilo.

Ao St. Tigiíantel

Prometemos no nosso xiitimó 
número dizer mais algumas ver
dades ao «Vigilante» da -«Evo- 
lução» e aos poucos e p o u c o s  
lhe iremos mostrando, publica
mente, que o seu fim não é de
fender o povo, mas sim preten-
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der ser o engraxador-mor do 
sr. Izidoro Maria d’OÍ!Veira. A 
siluação que atualmente atra
vessámos é de ta! ordem asfixi
ante que dá vontade de gritar
mos o mais alto possivel, e di
zermos com toda a franqueza 
que estamos roubados, e sem 
temermos desmentidos, porque 
publicamente quando alguma 
coisa escrevemos, é porque pes
soa de crédito nos informa da 
verdade dos factos.

Com que então o sr. J. Soa
res'vendeu azeite por preço su
p e r i o r  ao da t a b e l a  a uma fre- 
gueza, e esta depois voltou a 
dizer que não queria o azeite 
porque tinha aonde o fosse 
buscar mais barato, pelo preço 
d a  tabela, não é verdade? Mas 
então; ó seu «Vigilante», o a- 
zeite que o sr. Soares vendeu 
era do bom, ao passo que aon
de a mulberzinha o foi buscar 
pelo preço da tabela não era do 
bom e pouco lhe faltava para” 
ser veneno, prejudicando assim 
a saude. Pois você, seu «Vigi
lante», nem sequer ao menos 
y.è,que gente «purae honrada» 
só os espanhóis «Romão» &  C  a 
Sendo portuguezes são todos 
maus, ao passo que os espa
nhóis, está provadissimo, nesta 
vila são e continuam a ser os 
graedes «amigos» do povo, e 
por isso, seu « Vigilante», abra 
bem os olhos, sê,ia vigia de ver
dades, e escute com muita a- 
tenção (se lhe convier) o que a- 
qui lhe vamos dizer.

Ha dias que se encontra no 
extrangeiro írm dos socios ua 
casa Sanchez & Hermanos, fi

ncando á testo da mesma o já 
'muito conhecido pela sua «ge
nerosidade», o «popularissimo». 
Romão. Este cavalheiro foi tam
bém um dos que no tempo da- 
Camara democratica, com o 
sinismo que lhe é peculiar, sou
be muito bem dizer que os de
mocráticos desconheciam o que 
era a palavra dignidade, porêm 
agora quai não é o nosso es
panto ao termos conhecimento 
de que este moralista de nariz 
de papagaio, está vendendo no 
s- u es abelecimento comercial 
azeite de tão boa qualidade, 
misturado com borras, que de 
ião fina e bela qualidade que é, 
nem sequer se póde tragar. O 
mesmo sucedeu com o assucar 
que a comissão de abastecimen
tos para lá mandou, afim deste" 
ser fornecido ao publico por 
meio de senhas, e afinal no 
mesmo, em cada quilo verifica
va-se uma falia de 8o a 90 gra
mas. Nestes casos, kr. «Vigilan
te», abra bem os olhos, porque 
estamos vendo que você só vê 
o que lhe faz conta, (porque 
tambem faz o que póde).

Então este «puro e immacu- 
lado» comerciante quá tanto 
vociferava contra os democrá
ticos, (sem ao menos se saber 
colocar como extrangeiro) di
zia que os democráticos -.desco
nheciam a palavra dignidade, e 
é ele agora quem descarada
mente está intrujando assim a

população desta vila que ha 
muito esta o devia ter posio ao 
fresco com um rosário de contas 
ao pescoço, para que assim lhe 
fiquem gratas recordações dos 
seus feitos beneméritos ao hon
rado povo desta laboriosa vila, 
digna de mais consideração do 
que aquela quê alguem lhe dis
pensa. Vêja tambem o ilustre 
«vigilante» se sabe qnem foi o 
seu correligionário que, consta- 
nos, pediu ao sr: Izidoro para 
lhe dispensar algum assucar pa
ra vender no seu estabeleci
m e n t o  que tinha por ocasião das 
festas d’Ataíaia, e comprou o 
dito assucar pela tabela, já se 
vê, e agora gafcn-sé de ter ven
dido o mesmo pelo preço de 
urn escudo o q.uiiogrma. A isto 
é que se chama abuso que de
via ser reprimido, mas como é 
correligionário ou coisa pareci
da, (conservem-no por !lá bas
tante tempo) a «Evolução» não 
dirá coisa alguma. Este é dos 
tais que faz elogios a si proprio, 
(ao pé de quem o não conhece) 
e é muito bom para conhecer a 
vida dos outros esquecendo a 
sua.

A «Evolução» quer tudo pe
la lei, mas nem sequer v.ê que 
as tabelas geralmente só vêem 
ezercer rigor contra os peque
nos comerciantes e os pequenos 
fazendeiro^ porque, os grasdes, 
passeiam, descançadinhos sem 
ter quem os incomode e assim 
como até agora tabelas para as 
carnes de porco não aparecem, 
e o pobre é quem se aguenta
- *■ - <- - ' * ~ - -= - o. ] r-*. riA —

bro do custo em que as mes
mas ficatrfáo chacineiro.

Então qual é o motivo por
que o sr. «Vigilante» se cala 
com tudo isto, recolhe-se aojsi- 
lencio, e só aponta os «grandes 
e hnrriveis crimes» que involun
tariamente um pequeno comer
ciante comete? Se é lei deve ser 
lei, e afigura-se nos que dentro 
da. mesma não ha excéções, 
quer seja pobre quer seja rico. 
Ela deve ser igual para todos. 
Agora os sidónicos é que pro
curam sempre deturpa!-a. Não 
ha dúvida, 0 tempo é quem nos. 
ensina...

Emfim o sr. Izidoro pensou 
em tempos ser o mandão de 
tudo isto, chegou a ocasião. A- 

~gnra aguentem-se aquries que 
lá o puzeram, porque na cama 
é  que se chora porque é  lugar 
quente. Vá lá alguem falardhe 
em tabelas para a carne de por
co, e vei ão que se {arfam de rir. 
Ha dias entrámos num estabe
lecimento do qual é seu propri
etário um sidonista. Junto com 
o mesmo e.stayam outros si Jó
nicos. Era unia graça ou vil-os fa-

«Evolução» diz com referencia 
a uma noticia que este jornal 
deu sobre a vinda a altas horas 
da noite dum carro que condu
zia sacos com trigo, e por cima 
coberto com uns molhos de pa
lha de milho, dizendo o que lá 
vinha era d.e seu dirétor, e q.ue 
estava manifestado;, porêm o 
que não sabemos é se era ou 
não de sua produção. Como 
pode ser verdade, tambem po
de ser mentira, mas d.e qual
quer das formas, se tudo que 
vinha no carro é do dirétor da 
«Evolução» que coma tudo 
e que lhe sirva de muito bom 
proveito, porque nós felizmente, 
nã.tf precizâmos;

Então é para fartar a terra ou 
é para proveito do sr. dirétor?

Es bom, és!
Abra bem os olhos, sr. «Vi

gilante», deixe-se de ser engra- 
xador e não lenha receio desde 
que fale a verdade dacusar se
ja quem f-r parque o sr. Izido- 
ro não é tão feio que meta me
do; caso contrario aconselhe-o 
a pregar com todos os demo
cráticos na cadeia. Sim, oa re
publicanos na cadeia, os mo
nárquicos em plena iiberdadg;.

Já-kini.
"—■ - ----- ----

Monie -pia Conceição

Novamente, e já-prestesa en-. 
trar o por to,ífoi esta velha As* 
sociação apanhada, por algumas, 
saraivadas de grosso graniso 
que a tem feito amainar á en
trada do porto sem que possa 
airacar, uitu> 00 luuuuvh uo ijuc 
estão encarregados.de a salvar 
nao desmoreceram nemdesmo- 
recem de a salvar.

Rugindo infamias anda um 
guedelhudo rafeiro, a quem, co
mo dissemos, lhe tiraram a su- 
ina gamela da frente, conttra os 
que agora estão encarregados 
de limpar os pôdres que encon
traram no Monte-pio, mas não 
se esfalfe, porque às vidas es
tão curtas e não só isso, póde 
de um momento para o outro 
aparecer o Manuef Pio com a 
rêde, e então lá está a casinha 
no quartel e uma porção de gaz 
sulfuroso para fazer com que os 
socios do Monte-pio saibam pa
ra onde foi o seu dinheiro, a 
baetilha e toalhas que a titulo 
do Monte-pio foram compradas 
ao Sr, José Repas e não apare-

lar contra o sr. Izidoro. Para 
não nos chamarem malcriado é 
que não lhes dissénvos: «Então 
agora é que conhecem o tio !- 
zicioro?»

Achámos piada no que a

cros, só o do Monte-pio deu des“ 
gostos, despesas e fartas benes
ses a quem o administrava e a 
mais alguem.

(Contináa)
Rivera>

A N Ú N C I O S

AQUAP O A l A m
LO JA  do Frederico

Wm livro uíií e economico

0  C A D 3 R N 0  h a

Oona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te. interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diário dá Do
na de Casa para 4 mezes, menu 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas oteis ás boas do« 
nas de casa.

PREÇO: 4 CEN.T
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f J s c r S á é i 11!®— K. Almirante. .Cândido 
dos Reis n.° 4.

Ê l e s M e a c i i i  T?.. d» Praçn da Re
publica n . 0 4 .

ALDEGALEGA

cem.
Recolha portanto ao casulo 

e espere pelo dia do ajuste de 
contas que não dçve vir muito 
ía'rde,- e então quem as tiver é 
que. as joga.

Todos, absolutamente todos, 
terão que apresentar contas, ain
da. mesmo que estejam muito 
longe então se desmascaram os. 
«bil.ontras, burlistas» e de mais 
adjectivos.

Muito breve a farmacia será 
reaberta, não precizando do far
macêutico feito pelo Jacinto 
Garganhóla, e então tambem 
se verá como aqueles estabele
cimentos, que a todos os seus 
proprietários dão fabulosos lu -.

I l l  A N T O N I D  G S . .
S 4 ? l i € i t a d @ r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A '

adv©gado

Escr i torio:  Rua  Már t i r  de Montjuich  

A L D E G A L E G A

MANUAL
— de —

C0rre«p©ai4eaÈclís eomercial
—-  em — . 

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  

por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A

D O  P O V  O
H  B. T or r es — E D I T O R  

R. da 5 . Bento, 279— Lisbôa
A ’ venda n ’eata vila no es tabelee imen 

to do sr.  João  Mart ins



A  U N I  A O  L I S B O N E N S E  

J ,  Rodrigues, L.da
Amplo e bem sortido estabelecimento de )V|©da8; 

rcwpana e muitos outros artigos.

Preços sem competencia c ao alcance bc todos 
O seu proprietário .pede uma visita á

41, % BA PUAÇA BA TlfiSMftA, 42
Itecelíe ei&jfsoiueiidas de iodos os artigos

A R A Z A O

ã, M. SO U ZA  P E R E I R A  
C ÍDCÒBIRO MC3B~.N0

O mais moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pastelar ia e doçaria,  con
tendo centenas de recei tas ant igas  e modernas.  1 grosso volume com per to de 
80o  páginas 800 réis.

FafeíiçsçS® «Se vinslaos e fJco res

T ra tado  tbeorico § p rat i co ,  contendo grande var iedade de formulas para  p r e 
pa r a r  todas as bebidas espir i tuosas  como vinhos,  licores, cham pa gne s ,  rums,  pon 
ches,  1 vol.  300 réis,

A Cpzlnha Vegeíariasa-
E sp le n d id a  colecção de receitas cul inárias,  doces,  etc. ,  etc.  1 volume 800  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I I M I I W I  f ô I l i S - I b i í o r
Rua de S. Bento, 279 —  LISBOA

Péo de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 
mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 —R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS = 120
— Sf A L D E G A L E G A  3ÉÉ—

Padaria Popular
JOSÉ DA SILVA

O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 
zes que vende pão de luxo e de familia.de fabrico esmerado.

■= DE =

P r a ç a  5  d e  ©êiíiijíir©, 1 5  a 4 9 —A L D U C i AIVECA ANTONIO i O l S A I S  DA COSTA J A C O I E

Encarrega-se d e  e n c a d e r n a ç õ e s  em 
todos os g é n e r o s

ALDEGALEGA

C O M E R C I O  P O P U L A R

E M I D I O  P I R E S  W  O ,

Completo sor t imento de fazendas de todas as qual idades.  Mercear ia  e P a d a 
ria.  Var iadíssimo sortido de móveis de made ira  e de ferro.  Colchoaria  e má q u i 
nas  de costura.

H lc o o l de vínho JOSE TE0D0Z10 DA S1L1ÍA
graus ga-Rectificado, de gô  s  

raniidos.
Fábrica de

m s M Q P j ê  @ a
nesta vila.

Mais ninguém de Portugal 
pode garantir aos seus L x .mt>s 
fregueses um alcooi tão puro, 
isento de oleos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA lERClllIA
I D E

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A

Sucessor,

HKanwel Tavares Paulada

Com fábrica de gazozas e pi- 
rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa- 
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães  L i m a — 4

A P  D EG A L E G A

RUA FORMOSA 

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E O X 1DINAS

VENDEM

M. S. VENTURA & FILHOS
A LD EG A L E G  A

PADARIA VIANENSE

T I P O G M F í À  I 0 D E M Â

J O S É  AUGUSTO SA LO IO

T?A8AUí«0 /> COSíS, OuíO, PílATA S-AtTO ftsiEW

de luxo e fantazia

G ran d e  var i edade de 
tipos para 

car tões de visi ta,  f áturas ,  
envelopes,  

me inoranduns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es tatutos ,  etc . ,  etc.

E s t a  casa enca rrega- se 
de todos os 

t rabalhos  t ipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

L i sbôa ,  encontrando-se pa ra  
isso montada com 

maquinismo e mater iais  
novos,  de pr imeira o rdem,  

pa r a  t rabalhos


